
UM CALENDÁRIO DE FLORES  

I 

É chegado o tempo de encerramento do ano-flor, e a cada mês de pétala foi 

transformado em fragrantes feixes de memória. Os Tecedores da Terra das 

Flores se reúnem em um conselho para decidir qual flor será considerada 

sagrada no Natal. 

Que flor é justa o suficiente para representar o mês do Nascimento Cósmico? 

Em sedas pinhões de vento, mensagens foram enviadas às Deidades Guardiãs 

dos meses, pedindo-lhes que viessem e apresentassem suas reivindicações 

perante o conselho do Mundo das Flores. 

Cantando a canção adormecida do inverno em notas fracas da luz do Sol 

cintilante, chega o pálido janeiro vestido com vestes de zibelina. Seus braços 

brancos como a neve estão carregados com frágeis sinos de jacinto que 

estremecem em música suave ao canto de saudade que sua alma deve sempre 

cantar do Silêncio e do Sono. 

Perto do fim dos dias curtos, do outro lado da borda oeste de um céu baixo e 

escuro, fevereiro traça uma linha dourada, enquanto do coração cinza da Terra 

ela coleta gotas de lágrimas, transmutando-as em narcisos dourados de 

promessa para o mundo cansado. Milagres que ela traz à terra e ao céu, pois 

seu nome é Esperança. 

Março envolve a Terra em véus de um verde vago e tenro, e permanece com 

as mãos entrelaçadas e ansiosas, enquanto a alma do mundo desempenha o 

prelúdio da vida ressuscitada. Violetas tão azuis quanto o céu para o qual eles 

deixaram seus olhos, brotam de seus pensamentos, pois o nome interno de 

março é Aspiração. 

A virgem Abril, coberta de lágrimas cintilantes, se curva sobre o mundo 

cansado. Reunindo sua dor e tristeza, ela pressiona lábios de lírio sobre eles. 

Quando eles são preenchidos com uma consciência sagrada de paz, ela os 

molda na doçura do lírio e os comissiona a soprar sobre a humanidade o 

segredo de sua alma – a Conquista. 

Maio, com uma risada alegre, sussurra profundamente no coração da floresta, 

fazendo-a abrir as portas de seu tesouro para ela. Em seguida, ela se envolve 

em guirlandas de Fadas para despertar o espírito da beleza. Pois maio é a alma 

da Harmonia que traz à vida as belezas latentes de todo o Mundo das Flores. 

O jovem Junho, a Alma do Amor, numa música extática de sonhos, mergulha 

o pincel nos pigmentos do céu, no carmesim do crepúsculo, nas brumas 

brancas da madrugada, no rubor róseo do nascer do Sol e no âmbar do 



crepúsculo. Ela adiciona a isso o brilho suave da luz das estrelas e o doce 

sopro de sonhos que brotam dos corações humanos, quando, eis que o mundo 

conhece o nascimento de uma rosa. 

Descansando preguiçosamente sobre almofadas azuis e nebulosas do céu, com 

colchas formadas por nuvens brancas e felpudas, respirando um incenso 

destilado dos corações de milhões de papoulas de tons suaves, repousa o 

calmo julho, a Casa do Repouso. 

Elevando-se fileiras e mais fileiras de flores majestosas que moldaram suas 

pétalas com o ouro da luz do Sol e teceram em seus corações o amor de seu 

Deus, que representa o mês da glória que é o próprio sopro do Sol – majestoso 

agosto, a Alma da Beleza Perfeita. 

Setembro, a mãe cósmica, cujo nome mais íntimo é Pureza e Paz, brilha no 

céu, construindo os tesouros de seus pensamentos secretos em ricos ramos de 

hastes douradas ondulantes para acariciar o mundo e torná-lo mais justo, 

enquanto ela o mantém em seu coração. 

Na calma quietude, interrompida apenas por um suspiro intermitente por entre 

as árvores, outubro, a Alma da Meditação, inclina a cabeça. Antes de todos os 

lugares e ao redor dela, florestas magníficas estão derramando lágrimas 

douradas, em parte melancólicas, pela beleza decadente que vem, e lágrimas 

escarlate com medo pela desolação que se aproxima. 

Com aparência semelhante e passo imponente chega novembro real, coroado 

pelo tesouro conquistado e atributos dourado, e carregando o crisântemo real. 

Este amado desabrochar de seu coração nasceu de uma consciência de excesso 

de orgulho. Novembro respira tentação, e tão sutilmente que até os Anjos mais 

brilhantes caíram diante dela. 

Uma canção de conquistas proclama a chegada de dezembro, cujo coração é o 

Sacrifício. Suas flores são maravilhosamente altas e imponentes, com pétalas 

carmesim que envolvem um coração de ouro. Involuntariamente, os 

Tecedores da Terra das Flores prestam homenagem a eles, enquanto as 

belezas dos outros meses permanecem um pouco esquecidas. Durante todos os 

longos anos, a gota sagrada de sangue viveu no coração da pequena flor 

sussurrando dia a dia o significado místico de sua mensagem até que, 

preenchida com a alegria de saber, as pétalas flamejantes cresceram e o 

coração de ouro se expandiu no perfeição de sua beleza imponente. Pois, 

enquanto as pétalas brancas brilhavam com sangue carmesim, essa mais pura 

alma-flor despertou para a beleza de sua missão cósmica e sabia que também 

deveria assumir a cor do corpo e sair para o Mundo das Flores para trazer sua 

alma de volta para uma compreensão da pureza e do amor que se manifestam 

apenas nas pétalas do mais puro branco. 



E assim acontece a cada ano, quando a vida de Cristo nasce na Terra na época 

do Natal, o espírito da Poinsétia1 surge em lindos mantos sacrificais de 

vermelho para levar sua mensagem ao Mundo das flores e dos seres humanos. 

 

 
1 N.T.: também designada pelos nomes de manhã de Páscoa (em Portugal), bico-de-papagaio, rabo-de-

arara e papagaio (no Brasil), cardeal, flor-do-natal, ou estrela-do-natal é uma planta originária do México, 

onde é espontânea. É uma planta muito utilizada para fins decorativos, especialmente na época do Natal, 

devido às suas folhas semelhantes a pétalas de flores vermelhas. 


